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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Depois da nossa ultima chronica, Lisboa passou 
por Um susto enorme, 

Um grande abalo de terra accordou sobresalta- 
da, uma madrugada, toda a população lisboeta. 

De todos os phenomenos da natureza o tremor 
de terra é exactamente aquelle que mais apavora 
a humanidade, E com rizão, no fim de contas, 
porque ninguem sabe aínda à sua origem, e oo 
Tmesimo tempo ninguem póde perver os seus resul- 
tados, contra os quacs, de resto, não ha maneira 
alguma de se precaver. ã 

“Depois, no úbalo de terra, no ruido subterranso 
que O precede, ha em não sei quê de lugubre, de 
mysterioso, que lhe dá uma imponencia trágica 
que assombra 

Felizmente o abalo de terra que tanto assustou 
Lisboa na noite de 21 para 22 de dezembro não. 
deixou vestígios da sua passagem. 

Antes assim! 


a Lisboa depois da sua longa e ins- 
gem pelo estrangeiro, sua alteza o Prin- 
cipe Real D.Carlos. 

"A chegada do augusto principe foi saudada com 
enthubiasmo, e Sua Alteza teve o acolhimento 

hico, que lhe era devido. 

O principe D. Carlos. veio à bordo do vapor 
eáfriea, onde O foram receber, seu pac 
Di Luiz,o se ministro da marinha, e altos dignata- 
rios. 


eravam Sua alteza no cues de Belem 5. M.a 
Rainha, elrei o sr. D. Femando, o ministerio, a 
córte € grande concorrencia de povo, g 

Acompanharam o real viajante até no palacio 
“Ajuda, ende lhes fo oferecido um lunch, a que 
presidiu! el-rei D, Luiz, todos os membros da 
cledade promotora do apuramento das raças c 
sallares, sociedade de que o principe real é prs 
dente honorario é que no ultimo domingo de 1883 
ofereceu a sun alteza uma explendida corrida de 
cavallos no hypodromo do Bom Suceesso, 

O maestro Dad, dedicou d chegada do Prin 
pe Real, uma grande marcha triumphal, intitulada 
O Regresso. 

A murcha foi executada pela grande orchestra 
de S Carlos, na primeira noite em que Sua alteza 
foi no tento Iyrico depois da sua chegada. 

Nessa noite “o principe real era acompanhado 
por um augusto viajante, o principe Oscar, segun. 
do filho do rei da Suecia, a quem o principe 
D, Carlos andou fazendo às honras da terra da- 
Fanto os poucos dias em que O principe sueco et. 
teve em Lisboa. 

O principe Oscar, é um rapaz muito novo ainda, 
de hura sympathica, cara muito branca e barba. 
toda, muito loura, 

Vélu ao nosso porto a borda do seu yacht, d'on- 
de seguiu em viagem para o Brazil, crêmos. 


Fecharamse ante-hontem as camaras, depois 
da Sua, reabertura, que. não se soube muto bem 
pára que servia. 

Durante os poucos dias em que estiveram aber. 
tas, para. conclusão da sessão porogada, nã 
disto nenhum assumpto imprtane, a maior 
parte dos dias. não se conseguiu. realizar sessão 
Dor fala de numero dos grs deputados. 

Levantou-se na camara eletiva a questão do 
escândalo do concurio da alfandega, à que em 
têmpo hos referimos largamente. 

R opposição exigiu do sr ministro da fazenda 
a apresentação dos documentos orginaes do es- 
canalo, mas 0 sr. ministro respondeu, que não 
podia chviar esses documentos senão em copis 
pes god op 
da Corda para se proceder criminalmente contra 
os delinguemtes. 

Efectivamente ins depois d'esta declaração do 
as minto a fazenda da documentos ori en 
viados da procuradoria geral da corda para O 
dee fudical, a ao 

É agora veremos em que tudo isto vem a dar. 


Na nossa chronica passada tivemos um bocado 
de necrologia, a noticia da morte dum homem 
illustre da França, a quem Portugal devia bastan- 
tes considerações, o historiador Henri Martin. 

Moje temos tambem uma morte a noticiar, mais 
chorada é mais sentida, porque é a d'uma compa- 
trigta massa, das mais ilustres é gloriosas, d'uma 
artista notobilissima que por muitos annos ilumi- 
nou a sena portugueza com o fulgor extraondi- 
mario do seu extriordinario talento: — a morte 
de Emília das Neves. | 

Para a arte ha mais de cinco annos que a grande 
actriz merreral. s 

Retirada a sua casa, fatigada pela edade, espha- 


theatro, nem como actriz nem como espectadora, 
E Sô de vez emquando, nas tardes quentes do ve 
rão, quem passava pela rua Oriental do Passeio, 
podia ver à janella do predio onde morreu agora. 


éque lhe pertencia, uma velhinha de cabello bran- 


co, Íúce errugada, feições desiguradas pelo si 


unicas é agressões gravissi- 


Numa dessas agressões Emilia das Neves teve, 
segundo se conta porque não é do nosso tempo, 


uma phrase sober 
Numa recita em benefici pas 
blico tomando parte contra, Emilia, ntumak intri- 


gas de Basidor a que nenhum artista se farta, 
fundo a grande neve Entroa. em scena atirou! 
lhe com patacos para o palco: ) 

Emiliadas Neves, sem se desconcertar, baixou. 
se a apanhar essas Moedas com que a insultavam 
E voltando-se para a platéa que assim a aggredia 
dissedhe com A sua Voz sonora, uma das vozes. 
mais formosas que tem eebondo no palco portu- 
guez, e que ulimamente já tanto. destoava nos 
Suvidos modemos pela sua melopêa da velha de- 
cimução cada TT ; 

Se é para os pobres, são ainda poucos! 

Não é para aqui o fizermos a bographia da 
gloriosa actriz que dorme agora o grande sorno. 

'O Octanexre dará nfum dos provimos números. 
um dos melhores retratos de Emilia das Neves 

r assa ocensião publicará a sum a se 
ba por um dos nossos mais disinetoscolibora- 
“ral d i 

lo mesmo tempo em que desapparecia para 

sempre a grande attriz no ceniteno do alo de 
S Jlão resppareceu. no Gymnásio de 
grande aresta de que Portugal se lembra aínda 
Fo enthusiasmo e Som saudade, depois de quinze 
annos de musenci 

Esse enthuniasmo que poude resistir á passagem 
de quinzes amos é maior elogio de Ernesto Rossi. 
“SB um genio extraondinaro pode loctar assi 
victoriosoSomtra os annos que correm, € 0 csqu 


cimento que tão rapidamente amortalha os mai 
ardentes enthusins 


as mais gloriosas record 


ao cabo de tantos annos, ape- 
E implacaveis da idade, soube aínda 
ro enthusiasmo antigo com o mes 
mo ardor, com o mesmo delírio, ante as creações 
magistracs, caracteristicas, definitivas, para assim 
dizer, do Óthello, é de Luiz XI. 


Noites antes do Rossi respparecer no Gymnasio, 
reappareceu em S. Carlos o celebre tenor Gayarre. 
Reappareceu na Emorita a opera em quê pela 
primeira vez nos apareceu, e 6 seu suceesso pes- 

Foal foi o mesmo da epoca anterior. 
O sucesso da opera porem é que foi muito j 
apos een eo a a 

Tazão da parte de Leonor, que no anno 

Fado “era cantada e representada. extraordinária. 
mente pelá Pasqua, ser este anno desempenhada 
e € ainda distineta. 


portugueza 

Eeiane, do ilustre muestro Augusto Machado, 
ue no anpo passado se cantou pela pri 

Cm Marselha, merecendo 20, seu auctor os mais 

lisongeiros elogios dos principaes críticos musi- 

caes. 


Regressou do Brazil onde esteve muitos mezes 
o nosso bom amigo o sr. Almeida Pinto, ilustrado 


e diligente proprietario do jornal O Contempo- 


eo 
“med Pro tem a atidad emprobende 

ora que não é nada vulgar em Portugal foi no 
Brauil Wrarar de amplia publicação do seu jor- 
male conseguido brilhantemente depois dos deus 
esforço do seu trabalho persistente, 


E estamos no fim da chronica e não podemos 
ainda hoje falar da exposição de pintura nas sae 
las do Commercio de Portugal, que está tendo 
um verdadeiro « justo successo, 

Desempenhar-nos-hemos d'essa gostosa missão 
na proxima chronica, em que falaremos tambem 
da rica e primorosa livraria pertencente ao ilus- 
tre medico o dr, Rebello da Silva, que está em ex: 
posição no armazem de marcenaria do sr, Barrci- 
Tos, ia rua da Figueira onde foi feita, podendo 
diztr-se que é o primeiro movel que nlestes ul- 
timos tempos se tem feito em Portugal. 


Gervasio Lobato. 


tie 
AS NOSSAS GRAVURAS 


CAPELLA DOS TEMPLARIOS 
NO CONVENTO DE CHRISTO EM THOMAR 


to de “Mhomar, um desenho. 
o de Barbosa. Lina, fizemos nês notar que 
monumento deveria! considerar-se antes um 
regado de monumentos varios, — interessam 
aisimos todos, quer os encaremos ante 4s recor- 
“ações lstoritna que nos despertam, quer os ana 
Iysemos e discutamos ante a sua Flção artistica € 
arehitectonica. 

Naquele desenho do mallogrado artista gru- 
ps em harmonioso conjunção Cate 
e Gualdim Paes, a primitiva Egreja dos Temp 
rios com O seu posterior aecresdentamento de 
Ehitectura, manclina, depois os restos do Con 
Vento de Christ, é por ulimo as arearias do aque- 
quero, construido sob o dominio dos Filippes de 
Castela E 

Bor ocensião de publicamos aquell desenho, 
juntâmos-he 45 considerações que nos pareceram 
Indispensaveis para. melhor se Fazer lda do mo- 
númento. 

Nas incompleta ficaria por certo a nossa missão, 
seillustrações parcellares é detalhadas não viessem 
tomar mais sultemes e, de mais facil apreciação 
Gm suas mimucias. os diversos elementos de que 
de compõe aquelle grupo monumental tratado no. 
desenho panorumico de Iarbosa Lima. 

O Okcimesre que já em Seu no 8 (pag 
1º vol) dejxára estampado o famoso Ch 
comilerio (elegante semen de puro Eta foz 
tbico, fundado, no Convento de Mhomar pelo in- 
fante” D, Henrique, e que tinda recememento 
apresentou aos leitores nó nº 179 da sua coleção 
a" pitoresca vista do. Castello, de Giualdim Pick 
pue. 273 do 6% vol); — 0 Oceinesrk inaugura 
2% ammo da sua existencia com à vista extérior 
da Capella dos Templarios. 

“Con aquélia feição medicval de fortaoza, acas-. 
tellada é toroada de améias, à Capella dos Tem- 
plarios, que aínda hoje conserva a sua primitiva 
disposição. octogonal ert 0 recinto sgéndo em 
que os briosos cavaleitos da mílicia religiosa sé 
Teor para averem sa rezas e devogões 

Depoi quando, j cranormada em Ordem de 
cisto a Ordem do Templo, elrei D. Manuel te- 
solveu. ampliar com edifio de mais sumptuosa 
construeção a primitiva charola dos Templários, 
ficou esta reservada pura capeliaomór da nova 
egreja, em cujo corpo de desataram profusamente 
8 Tuatriantes é rendilhados lavores do estslo ma- 
nuelino. (como ainda a propria estampa nos está 
Slaramente mostrando ao fundo). 

“Coma Horeada omumentação do corpo da egro- 
ja contrasta portanto pitoresca singaleza da sua 
equal capelia-mór. 

am eonstie por si um curioso specimen de 
arelitectura, coevo da fundação da nossa monar- 
cha. 

Só a torre dos sírios com o relogio é que alt 
dentnefa uma anachronica superfeta 

À torre dos sinos data da reforma a que elrei 
D. João Ml sujeitou à Ordem, quando converteu 
cam freires conventuaes os cavaleiros de Christo. 

A escidaro, qu po primeiro plano nos mostra 
a gravura, é aque do convento dá possagem atra- 
ver da cérea para o castelo representádo (como 
já fica dito) em o n.º 170 do nosso jornal. 

O monumento que hoje temos presente, cons- 


O OCCIDENTE 


títuc um dos mais venerandos padrões das nossos. 
pristinas glorias, porque — etemizando a memo- 
Pia dos nobres cavallciras que tão patrioticamente 
ajudaram a fundar nossa autonomia, batendo-se 
contra o alfinge mourisco, — evoca-nos ainda, 
não menos, a recordação dos seus sucessores 
que sob a influencia do infante D) Henrique foram 
além-mar tornar conhecido, respeitado & admir 
do, nas regiões do Oriente 0 nome portuguez, 


Xavier da Cunha. 


ERNESTO ROSSI 


A historia da vida artistica do grande tragico 
ue Lisboa hoje applaude, depois, de 15 amos 
ausencia, é à eterna historia de todos os grandes. 

artistas; al vocação irresistivel, despotica, sobe- 

Tama, à impedir para a Arte 0 seu escolhido a der- 

rubar todos os obstaculos que se lhe antalham, a 

Bulgar violentamente todas as dificuldades, a lu- 

Giar homerica. contra. todos os preconceitos de 

classe, comtra todos os planos de familia, e a ven- 

cer finalmente triumplab todos esses entraves, que 

o destino colloca ante Os eleitos da gloria, como 

as provas magonicas que se impõe aos ntophy- 

tosfpara experimentira sua tenacidade para aqui- 
nar a sua Coragem invencivel 

Rosi nasceu em Livorno em 1839, 

ga fam de negociante abastados — 

Seu pas, que fora em rapaz um dos soldndos do 
grande Napoleão 1, era quândo Emesto loss nas- 
écu um burguez grave! e severa, tado emregue à 

ulações commércines, O pequeno Er 
dói logo destinado à advogado, é mal 

o para começar 05, seus estudos, metido 

num coltegio de humanidades. 

Oi ai logo que a sua vocação enorme de ar- 

sta se coméçol à manifestar, com uma exhube- 

rancia extraordinaria, que deu logo nas vistastiive. 
seus mestre 

Rossi recitava. com, tal fogo as tradusções de 
Horacio, e os versos divinos da Divina Comedi 
ma aula de rhstóriea, que o seu professor impres 
sionndo fundament, plo tom dramitico e con” 
vencido do discipulo, lhe disse um dia, olhando-o 
fixamente, € com um corto tom reprehensivo de 
aesça, que mal sabia o pobre velho era uma pro- 
phecia? 

— Hasde morrer comico, Rossi. 

Estas palavras que deviam ser uma reprehencão. 
para o ardente discipulo de ehetorica, foram como 
“9 despontar uma esperança adorada, a visão 

um sono ouro, a 

prophecia do mestre começou a edificar gran- 
des castelos no ar dentro do cerebro de Rossi, € 
um dia, em que seu pae sahira de casa, Rossi 
apanhando-se senhor da praça com alguns amigos, 
transformou o escriptorio austero do Brave ni 
ciume num thenteinho improvisado, e lendo dos 

Amigos publico, começou a representar comprando. 

emono dramateo Uma tragedia até por signal de- 
estavel, 

No meio da representação o pae de Rossi en- 
trou no eseriptorio. k 

Foi uma mutação d vista; um effeito de magica. 

Público, actor  thetro desappareceram num 
abrir e fechar d'olhos ante as imprecações severas 
do velho negociante, e Rossi nunca mais poude 
dr representições em casa. 

Deixil.o. Não podia representar em casa,repre- 
sentaria fra, 

Havia ma terra varias sociedades dramaticas de 
curiosos, e Emesto Rossi filiou-se numa d'essas. 
associações, na qualidade. de ingenua dramatica, 

Os seus cabellos louros, a sua cutis alva e finis- 
sima, os traços femenis da sua belleza de adole: 
ente, davâm-lhe um successo enorme n'esses pa- 
peis à que o seu talento precoce imprimiu o cu- 
nho de verdadeiras ovações dramaticas. 

“Entretanto os deveres da escóla oppeimiam-n'o, 
niio lhe deixavam tempo bastante, para decorar os. 
seus papeis, para estudar 0s seus personagens. 

Rossi então tomou uma resolução desespera- 
dora, abandonou a universidade, abandonou seu 
Pee, abandonou à sur terra, e só, cheio de con- 
lança no futuro é vasto de Uinheito no presente, 
foi cscripturar-se numa companhia d'actores am. 

antes. 

“Abi esperava-o a maior das provações da sua 
vida «artista; o seu ir 
dic 

Nessa noite do debute, em que pela primeira 
ts eve que pisar as tabs do pólo, desnte um 
publico iniférente, que comprlra à porta do thea- 
tro, o seu bilhete com direito de o julgar, de o asso- 
biar, Emosto Rossi teve um deliquio dê sensiti 

O coxo foi serio. Chegou-se até em pensar em 
subir & ultima hora o debutante. 

Nestas alturas, porém, Rossi compreheu que 


jogava ali todo o seu futiro, encheuise de cora- 
dra, entrou em seena, e à sua estria foi o seu pri- 
mero triumpho, 

Gloria deu lh essa companhia errante, mas di- 
nheiro é que lhe dava menos. 

É Emesto Rossi era orgulhoso, não pedia nada 
aos collegas, que als não tinham muito mais do 

e ele € nas escurções permanentes da sua com- 
Pam, de tira em erra teve algumas longasho- 
Tas de fome, 

Finalmente em 1847 Rossi é visto pelo grande 
astor italiano de então, Modena, que o escriptarou 
logo, e que começa a derigir os seus estudos e os 


é que Rossi começou a viver seriamente. 
josamente para a grafide arte, 
ma noite em que representava o Saul em 
Milão, crêmos, ao sabir do palco onde a multidão 
o aeclamara enthusiasmada, encontrou á porta do 
Seu camarim um velho debulhado em lagrimas, 
fes olhou para el, e a chorar também como 
uma. cresnça, lançou-se nos braços que elle The 
a 


a 

io velho era seu poe, que o vira representa 
« que fiscinado pelo lalemo de Emesto Rossi 
Sat erdoar o grande actor, à desobediencia do 
ilho endiabrado. Es 

"ale por Mate a careira artística de Rossi tem 
so um sr não inerompid de ovaçsetriam, 
phos - 

Depois de proclamado por toda a Halia um dos 
seus Imalorea actores, Rossi foi em 1855 a Paris 
vegeber a chaneelia 46 seu geni, e depois de Paris 
Si a Hespanha, a América, Portugal, Inglaterra, 
Alemanha, todo o mundo eúlo. embim que 9 tem 
assumo gande er s mars atas dose 
calo. 

Cómo todos os 
Rossi não 


verdadeiros. grandes drtistas, 

actor de genio, é um actor cor: 
acabado, Que possue ao 
lho do talento e toda a 
ticos, Ê 

'uma ilustração notavel, e são muito apre- 

ciaveis algumas das suas criticas nos grandes per- 


Sonugens shukspereanos, entre ella a interpreira- 
ção let 
O rei 


movia de Rosi abrange todos os generos 
ms e as aged clas- 


italiano. 
R 


O DESASTRE DE SUDAN. 


Ha tres mezes, em a de setembro, último, o 

tal SeckendoH, ajudante do general em che 
PER Dasdo e faria no Daily-eNcews, por inter: 
venção do correspondente deste jornal 0 sr. Ed- 
Eiuido O'Donorab, junto do exercito do Tels 
Pacha sen Rgubre prophaci. 

O tan, O progheta do Sudan, está 4 frete 
de numerosas fórças e sabemos que possue 15 
st espingndas: € 14 Canhões, além de se apoiár 
Tm din “eidudes bem fortilicdas, Rara e Obeid, 
sta ultima capital da província do Kordofam 
poderosa cavalaria, composta de arabes é arica- 
Pos fanatcos pela falo propheta, ardentes « te- 
es ma ta Femaquanto (que os nossos cgypeios 
Duigar pelss tres Batalhas em que os tenho visto 
Eombatees toem as qualidades contrarias é não são 
Precisamente heroeh 

“Ns iomos de 1 ml homens e milcame 
tos e cavalos; se a nossa cavalaria consegue re. 
aii o primeiro atique de cavalaria do Mahdi 
Aúdio ré em mas se esta nos surpechende, deve- 
mos estar dispostos ao peior, e em caso de der- 
Torá menluam de mis voliard sua Gisa porque O 
Siam levontarsse-ha Como um só homem é to- 
dos os habitantes do Alto Egypto cahirão sobre o 
nosso exercito como unha avalanche destruidora 

O “general. Seckendort quando escrevera esta 
carta! purceia que estava já vendo à terrivel ca- 
tastrgphe des de novembro, etastrophe de que 
le dêvia tambem ser vitima, 

“Nos meiados: de fevereiro do corrente anno, o 

se dos ultimos des. 


sou uma expedição anglo-egypeia com 
dpeio general Hicks Pachá, Reneral inglez do 
seno do Egypro. À E 
as logo dos primeiros passos essa expedi 
ensoteça tam de si as emiveis forças do alo 
propheta Mahdi, e teve de sústêntar com ellas lu- 
tas terriveis de que nem sempre sahiu vencedora. 


No dia 3 de novembro, porém, foi que a mais 
horrivel catastrophe se deu, 

“O general Hicks Pachá, commandando um exer- 
cito de 1 mil homens foi surprehendido nos des- 
filadiros de Kharate por 360 mil homens com 
mandados pelo Mabmid. 

Os fanaiçs do novo prophta do Islamismo sor 
deiaramo exereito de Hicks Pachá, tomando todas. 
as alturas, todos os desfiladeiros, todos às pentias- 
Sos, e rompendo n'um fogo horroroso contra as 
tropas do Khediva. 

s soldados de Hichs Pachá luetaram com va 
lor por espaço de tres dias, mas, foram finalmente 
csfaguendos, assassinados, esquartejados pelos fa» 
narieos na terrivel hecatombe de 5 de novembro, 
hecatombe de que, segundo alguns telegrammas, 
apenas se salvou um honiem, O artista Vizentell, 
desenhador do. Grapkic, e Segundo outros 150 
soldados egypelos. 1. 

“Nessa méuonha carnificina. morreu o general 
Hicks, o general Seckendorl o correspondente do 
“Daily-2Nçenrs, O Donoran, celebre pelas suas via- 
gens"e aventuras na Asia Central, « dois májores, 
im coronel, quatro commandantes, dois capities 
& tres medicos europeus & mais de 1:300 ollicidos 
egvpeios. 

É esse extraordinario desastre da guerra do Su- 
dan que a nosso gravura hoje representa, co 
de um desenho enviado ao Graphic, 


O CENTENARIO DE LUTHERO 


Martinho Luthero, o frade alemão que deixou 
vinculado seu nome à Confissão de Augsburgo, re- 
Presenta. na, historia dos. povos modernos um 
aqueles vultos proeminentes, de cujo nome os 
eh ruldosos mais se repereutiram pela Europa. 
da primeira metade do seculo xvt quando a hu 
manidade, intrando desofogadamente na estrada 
Brilhante do progresso, talhava pouco a pouco o 
fandamena programa de um novo odio so» 
cial, 

Neste assombraso periodo de renascimento, à 
iofluencia de Luthero foi ão preponderante, tão. 
O Mi Poco SNI 
em que surgiu este grande copirito, — e permita 
Senos mesino que o digamos, tão revolucionário 
o poderoso alcance da sua energica iniciativa, — 
que mile podemos até Blar (como valvula de se- 
gorança que à Teia, de toma abri à erp 

queda? volcales lavas o celebre Condo 
identino em que O sagaz criterio do nosso v 

Frei Bartholo- 


denes 
sima reformaçãos). 


'O Catholicismo. não póde vêr em Luthoro ou- 
tra coisa mais do que um heresiorcha. 

O Protestantismo saúda nele um apostol 

“Alheio completamente ás discussões rel 
que, porsenora 

orhodoxia, o 
memorar nas su 


dessem levantar-se no campo 

dente limita-se apenas  com- 
aginas os ruidosos festejos em 
à desintranhou, por ocasião de 
inho Luthero uma estatua monu- 


com 
esculptor foi buscar 4 propria vida do famoso Fes. 
formador, 

Estatua e pedestal é tudo obra do professor 
Rodolpho Siemering. 

Nas. festas sumpruosas, com que a Allemanha. 
prestou reverente homenagem á memoria de Lu 
hero, distinguiram-se procissões e cortejos ci 
Es, Em alguns dos quaes se revelou deslumbrante 
magificencia é surprehendente belleza artútica. 
so que diz respeito do harmonioso comjuncio e à 
verdade historica dos trajos é acessorios. 

Foi mais uma solemne occasião, em que a fa- 
milia germanica patentou o constante cuidado & 
amor que lhe merece tudo quanto signifique o &s- 
tudo da historia nas diversas manifestações da sua 
finalidade ou o culto da arte em quaesquer parti 
cularidades da sua fecunda influencia, 


Xeier da Gurhas 


O OCCIDENTE 


O MOSTEIRO DE AROUCA 


(Continsado do n.º 179) 
Iv 
o mostrei 


Mudado o convento É nova observancia, a r. 
nha tomou nelle o habito, ficando de posse d 
rendas e grandeza da casa, à que aliás era n'aquel 
tempo vulgar. Não raro se usava então viverem 
senhoras nobres em suas casas com o usofructo. 
de suas fazendas é comtudo em estado de reli. 


tamento ordenou lhe celebrassem as exequias cada | 
anno. É um sonho este ainda assim de somenos, 
importancia, que não macula a pureza do viver da 
santa, por estar fundamente incarnado nos costu- 
mes da epocha em que viveu. 

a 36 annos d'uma existencia por completo 
deitada ao recolhimento, Ori e é confina 
pratica da caridade, finavá-se a egregia princeza 
Em Rio Tino, junto a Amarante, onde tinha ido 

rocurar allivio. aos seus padecimentos, que já 
Bram mortues, Faleceu no dia 1 de maio dê 1256. 
Como expressava no testamento a vontade de ser 
enterrada em Arouca, e como além disso as mon- 
jas, por um justificado amor pela sua santa prote- 
Etora, a queriam junto de si tratou-se logo da r 
moção do cadaver, que deve ter sido elfeituada. 
cor grande esplendor. Não faltaria á ceremonia o 


osas. Parece ter sido exemplarissimo o viver da 
Sima no mosteiro. Brandão escreve Era my" 
reguente na oração, rigurosa na penitencia, de 
“rindo eharidado com 05 pobres; e mr devota de 
Fssuas santas e Religiosas. Em seu tempo sierão 
& este “Reno as Familias dos incly-tos Patriarcas 
Domingos e S. Francisco. Favoreceu morto 
a pa Rigo, va algianas voçes os miar. 
dava chamar à Aroúca para tratar os negocios de 
Sua alma. E Brito allirina tambem: Tinha parti- 
cular dom, e graça de lagrimas, é de tal modo 
Shorana as mútimas negligencias, e venialidades 
de sua. mocidade, como ve forão gravissimas cul. 
Fas...; (1) é em outro logar: Jejuava tres dias 
ha semana, é à sexta feyra... por não jojuar a 


Ensesto Rossi (Segundo uma photogrephia de G. Bacon) 


solema Juzimento das ordens e irmandades rei- 
Eiosas, bem como um avultado concurso de curio- 
dove de fic Porém, com Fesp a est acto a 
tradição apenas refere singela é poeticamente, que 
Tieincerd ordenára The poressem o cadaver, fe. 
Balão em um eayação, sobre uma mula, e no logar 
ônde esta parasse, ahi a deviam eaterrar, E refo- 
em, mais que a inteligente mula 56 transportou 
Espomtaneamente a Arouca com O precioso fardo, 
& Eatrando pela egreja se prostrou diante do alia? 
de Pedro, esperou que à descarregassem do fe- 
Eira, e logo que lo tiraram, flleceu. 

Bo casó dê milagre o tomaram todos os pre- 
sentes. De mim apenas o olho a ser verídico, como. 
Fesultado fatal do esnçasso enorme que ao pobre 


0) Chroica de Clter, — Lie a, esp smam. 


boca sómente, aper 


um cilicio ao longo da 
carne, e guardava si 


néio o dia todo, occupándo o 
Coração  Rensamentos no Cê, Caetano de Sousa 
A Su da Horia Copag inda 
Sempre conservou pela grandera da pessoa o es- 
dor rendas da iu Css, cum quê fes muitas 
dias de religião, é piedade (1). 

De tod as virtudes chists parece ainda assim 
que a Huguildade era x menos bem aceite por D. 
Siafalda, Não só conservou sempre em vida todas 
as: ends horas inberents À ata qualidade 
principal, mas mesmo depois de morta quiz que 
Pobre inanidade das suas cinzas lampejessem os 
opel as ridicuas pompa hamar pela sum 
Pauotidade verdadeiramente real com que em te 


« manso quadrupede infligiram com tão Jongaje. 
acidentada travessi 

Diz ainda a tradieção que a mula foi sepultada 
no adro da egreja, dando-lhe assim as freiras pus 
blico testemunho de reconhecimento pela sua de- 
icação sobrenatural, ao passo que a acatavam. 
respúltosas na sua qualidade de eleita pela santa. 
Peinstrmento da ua primeira manifestação mi- 
lagrosa. E nada mais se colhe, nem de estriptos, 
nem da tradição oral, com respeito é ceremonia 
da transferencia do cadaver de Rio Tinto pára 6 
formoso valle de Arouca. Bonaventura Maciel Ara. 
nha apenas conta, que em todas as partes, onde 
parava a mula, sé lhe fizeram arcos triumphantes, 
de pedra lavrada, Ainda existem alguns desses. 


(9) Obracit pag. 16. 
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O OCCIDENTE 


arcos, pelo menos dois, que eu tive occasião de 
de Burgo, 2 Kilometros ao. 
é marginândo a estrada a 


ige q Oliveira de Azemeis; 


macadam que se di 

outro em Paiva, perto do Douro, junto á quinta 

do sr. Martinho Montenegro (3). a 
São muito elegantes monumentos, especie de 


mesas gigantes de granito, coradas por um arco. 
semi-cireúlar, abundantes de recortes e delicados. 
lavôres, que a meu vêr foram construídas, não. 

osteriôrmente é transladação do cadaver de Ma- 

ida e nos sítios onde parára a mula, mas sim an- 

tes da ceremonia é com O fim de servirem de 
Condigno pouso ao precioso cadaver nos sítios de. 
paragem da funchre comitiva. Dão, testemunho 
Eloquente, eles sós, da sumptuosidade da transla- 
dação. Nem é admissível suppór-se; que fosse mo- 
desta 'e pobremente removida aquella defuncia. 
princeza, ára e sustentára em vida as. 
Suas regalias e privilegios, e isto n'úma phase his- 
torica de tão acubado luzimento para o poder real 

Foi pois a rainha sepultada no altar de 5, Pedro, 
do Tado da epistola, é ahi se pos um Epitafio em 
verso que refere o Dr. Frey Bervardo dé Brito 
na chronica de Cister; o melhorando-se despois de 
mup'tos anos, e mandando-se o corpo da Rainha 
para outro sepulehro, que deseuydo de se lhe pôr 
À lereiro e parte «elle vi cu na propria taboa em 
que estara Berto, qual le vi ua Religiosa 

ara o seu lerto: te faço esta lembrança paira 
Fonte da verdade (8), Est eptaphio vera eltst= 
vamente transcrito, não só na Monarchia Lusi- 
tara, rmas ainda na Chrontca de Cistér, onde seus. 
aueiores apresentam o original latino e seguida 
mente à tradueção em vulgar; « tem dado causa 
a que varios criticos hajam contestado que a data 
da morte de Mafalda fosse de 1256, por isso que. 
elle upparece declarando que: a éra em que pas. 
sou estr mulher pura, é santa da vida, foi à de 
1290; era que corresponde ao anno de” d. G. de 
rata, 

Para. é de dubia authenisidado o referido 
epitaphio, Em primeiro logar, dá para o passa- 
e da infnda ma da em contracção ma. 
nifesta com Os acontecimentos, como breve trata- 
rei de provar; em segundo logar, parece nunca 
ter-se achado no Certo a verdadeira letra e com- 
theudo delle, por isso que dos dois historiadores 
citados ncima, como, transcrevendo-o nas suas. 
obras, cada um dá delle diferente traslado, é a 
cópia! do, mesmo, apresentada por Caetano de 
Sousa (4) é ainda tambem diferente de qualquer 
«aquelas duas. Assim, ou era falso o documento, 

restando-se à variadas interpretações; ou tão. 
Juriado « comido do tempo sé apresentava já, ao 
Ser examinado pelos chronistas, que nenhum del- 
des poude inteiramente decifral-o: « neste caso 
podêria multo bem a data estar em parte apagada, 
dando assim Origem a uma ostensiva, mas não real, 
divergencia. 


(Comnday “Abel Acacio 


E Tu 
O CENTENARIO 


INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 


EO SEU INVENTOR 
PADRE BARTHOLOMEU LOURENÇO DE GOSNTO 
vr 
(Continuada do nº 17) 


As pessoas instruidas sabem qual foi o grande 
pleito que no primeiro quartel do seculo xvin se 
moveu sobre à successão da casa de Aveiro, que 
para abreviar não deduziremos aqui, mas ficam, 

elo documento publicado, sabendo quem foi o 
Jurista que dirigiu essa catsa, e a honra que lhe 
Eoube na final resolução dela, 

O requerimento do padre Bartholomeu Lou- 
renço é, dlem disso, confirmado pelos termos de 
matricula do anno lectivo de 1719 a 1740, no qual 


& 


(o Vide estampa, pos vide Orcideto. 
(Veja e Espa de 


6) co Boa PS e capo 
tp 


“sua curiosidade, se verá como n'esteanno concluiu 
O curso é obteve o doutoramento: 


Escharel do Padre Benholameu Lourenço de 
Gusmão, de Santos no Brazil. 

“Aos 3 de Maio de 1720, sendo padrinho o Dou- 
sor Manoel Tavares Coto, lendo su lição 

e ponto que lhe foi as rgumentarim 
05 DVD, Seus Mestres na forma dos Estatutos e 
votando por À. À. e RR foi por todos apyr: 
E Nemine Disereponte, € logo tomou Jo jura» 
mento da Conceição é tecebei a grau do Padri 
nho dutoritae carpomlica de que foram teu 
munhaso Dr. Mansél Braz Ânjo eo Dr. Francisco 
Coelho, — Manoel Mendes de Sousa Trovio o s- 
crevi, De, Tavares, Pa — Dr, Borges 


Formatura do Padre Benholameu Lourenço, de 
Santos, no Brazil 

Aos "17 de Maio de 1730, sendo Padrinho o 
Dr. Franésco Coslho da Siva e lendo a sua lição 

e ponto que lhe foi assiguada lhe argumentaram 
os 4 D. D seus Mestres na forma dos Estatutos é 
findos os argumentos se votou sobre a penitencia 
por À. A.e RR e regulados os votos não sabio. 
Peitenciado, mas por todos approvado, Nm 

iscrepante de que fiz este termo. Manoel Mendes. 
de Sousa Trovão o escrevi, 


3. 


ra, Padtinho neste acta é lendo sua lição de ponto 
que The foi assignado, lhe argumentaram os D. D. 
Seus Mestres na forma dos Estatutos, do que fiz 
este termo. Manoel Mendes de Sousa Trovão o 
escrevi. 


x 

Approvação do Padre Bertholameu Lourenço, 
de Santos; no Brazil 

Aos 31 de Maio de 1730, estando presente o 
W=" Sr Reitor e o Dr. Francisco de Almeida 
Cayado, lendo sua lição que lhe foi assignada, em 
que lhe argumentaram os D: D, seus Mestres € vo- 
ndo por À À. é RR foi por todos approvado 
Nemine Diserepante. Manoel Mendes de Sousa 
Trovão o escrevi. — Reitor — Dr. Cayado, P. 


s 

Repetição em canoneo do Padre Bertholameu 
Lourenço de Gusmão, de Santos, no Brazil. 

“Aos à3 de Maio de 1720, sendo Padrinho o 
Dr. Manoel Borges de Sequeira, « lendo sua lição 
que requer este acto de Repetição lhe argumen- 
tiram Ds DX D. seus Mestres « defendeu as suas 
Conclusões na forma que expoem os estatutos de. 

ue fiz este Termo, Manocl Mendes de Sousa, 
Arovão, secretario da Universidade o escrevi — 


A 

Exame Privado do Padre Bertholameu Louren- 
go de Gusmão, de Santos, no Brazil. 

“Aos 25 de Maio de 1720, na Capella Real da 
Universidade se juntaram ó Reverendo Padre Vice- 
Cancelario da Universidade e o Dr. Manoel Bor. 

es de Sequeira, Padrinho n'este acto e os mais. 

. D. é ouvida à missa do grau, vieram com o dê- 
fendente 0 Padre Bertholameu Lourenço de Gi 
mão para a Casa dos Exames Privados, onde leu 
Sua primeira e segunda lição de ponto que lhe fo- 
ramlassignadas € acabadas lhe argumentaram os 
4 Di scus Mestres na forora dos Estuntos of 

os os argumentos sabio fora o defendente e fei- 
tas as mais cerimonias se votou sobre a peniten:. 
gi E RR € regulados os votos não sa 

jo "penitenciado, mas por todos approvado — 
Nemine Discrepante de que fz éste termo. Manoel 
Mendes de sousa, Troção o escrevi. == D Feli- 
ciano de S. Jeronymo, vice-cancelario, — Dr. Tá. 
Yares P.— E logo no mesmo dia, mez e anno na 
Capélia Real da Universidade tomou o juramento 
da Conceição o Padre Bertholameu Lourenço de 
Gusmão e lhe deu o gráu de Licenciado o Reve 
sendo Padre Vice-Cancelario da Universidade du 
aritate cAppostolicas é lhe deu faculdade para to 
mar o grau-de Doutor todas as vezes que quizes- 
Se, de que foram testemunhas o Doutor João de. 
Aranijo Ferreira, é Doutor Manoel Braz Anjo, — 
Manoel Mendes" de Sousa Trovão o escrevi. — 
Trovão. 


Doutoramento do Padre Beribolameu Lourenço 


de Guemão, de Santos, no Brazil 
Aos 16 dk junho de 17% 


O secretario Trovão começando este termo, 
esqueceu-se de o caneluir, o gue succede em out 
tros no cartório da Universidade, mas felizmente, 
tendo inscripto a sua data, deu-nos ao menos 

em que Bartholomeu Lourenço de Gusmão, 
concluídas todas as minuciosas provas, que os an- 
isos estatutos prescreviam, foi finalmente rece- 
bido Doutor na faculdade de canones, na Univer- 
sidade de Coimbra, O que não lhe augmentava o 
Seu saber, já muito provado, é certo, mas habili- 
tavaco à poder exercer varios cargos, a quê, sem 
Os graus úniversitarios não podeiaratonvlmemto 


Conti) Brito Rebello, 


a 


LENDA DO CARRASQUINHO 


Desde então, Carrasquinho entrou a sero grande 
de Sant Amma, Dele se dis com 


gene, o dinbo almas 


uma de Portel a Rosa, ento servindo na herdade 
a Bala Crraqinho, que er os vinte e cinco, 
era pequenino de corpo, muita pequeno mesmo j 
tão pequeno, que estando ao sol num olho de 
Couve, Veiu uma vacca € metteu-os 1 ambos no 
bucho, Primeiro que o tirassem da vacen foi um 
trabalho medonho, « todas as raparigas da aldeia 
tiahtam vindo offerecer-se, para 0 lavar dos emo: 
valhos da viagem, Anno após anno, « 

tomando homem pela barbi e pelo 
lhe saía ronronândo — mas cada vez 
no, o Carrasquinho | Uma tarde, estava o 
salk. recebendo uns magnates, Carrasquinho que 
entra, Em tão má hora é aprósima dum chapeu 
de pélio deixado suma cadeira, que do ir debrá- 
garsse a fazer oh! pelo chapeu dentro, zás| foi-lhe. 
de cabeça ao fundo da copa é agora vereis quem 
io tira de 161 Mas lá isso, bom rapaz, possante, 
ativo, fura vidas e loquar como poucos multros 
de Sami? Ann Nas herdades estima vam-no, porque 
nas festas, palavra, eme sé pondo a dançar o 
Fandango, escangalhava-se tudo com festa, Cheio. 
aPinstnstos pietorescos, jámais elle quizera despir 
os teajos de cabreiro que vira no avô e no pas; 
calção de terciopello axul-mar, chapeu bragão de 
tres boras, polainas de coiro cru, é uns grandes. 
Geifges de púlle de borrego... E por arma, cajado 
maior que um, tronco de castanhiro | Caçador 
não havia convaquelle, posto que a tal queda no. 
chapeu de pello d tornasse desconfiado, já pelo, 
tante. É não querem ver£O grão de milho sorria 
à paixão das mulheres encorpadas, naturalmente. 
nal esperança de. por ellas, vir a ter filhos visíveis. 
a olho mu, À Roza, vamos com Deus era um ca- 
vallão da mais delmedida estatura, À. me trou- 
xera-a vinte é acto mezes no ventre, é tinba-a pao 
rido durante seis dias, conforme à versão mais 
Seguida, Mas bem cinpregada demora, que estava. 
alt moça de carnes abençadas, ella espamtadiça quê. 
mem una novilha de má raça: é os olhos, pae do 
céo  cortavarm ifuma pessoa até 4o coração, Desta. 
vez, 0 maganho prometia segurar-se, escaldudo 
como fra na historia do chupeu, 

"Nunca, mais tomou sol em olhos de couve. En- 
trou a poupar o cadaver: podera não | Se as vac- 
cas sahiam do repusto por essas sesmarias afóra 
Fartava lhes as voltas — quanto a chapeus de polo, 
fugia dfelles, como das muis profundas cistema 
Para dar caça aos ninhos de perdizes, cortava os 
descampados ds cscarranehas ha burra, 

0h grande diabo ! dizium-lhe, po 
vês que assim afugentas os perdigotos 
profunda flqucia; ê 

— Alrves| Nais veem quatro olhos que doi 
E sobre o deserto dorso da jumento, nem fazia 
sombra no chão. 


tu não 
alle com. 


A ceara desse amno não envergonhava a terra, 
que a produzira. la baver axeitona como agua de. 
pedra. /À burra mesmo, pariu seu búrrico tódo jo- 
Fundo, Nada pis, se opunha ao cagamento, É as 
zaram, Sant'Anna ainda não poude esquecer n 
Boda. Na aldeia, vae-se à gente cazar com um ca- 
pote de pano di costas quer fgam céus de fogo 
Quer graniso a chuvada de janeiro, Carrasquinho 
não unha capa; vá de pedila emprestada por es- 
Sas caras | Mas patarreco como era, que diabo de 
“capa lhe dariam, que não arrastasse polas ladeiras 
“da aldeia, no trijecio para 0 imatrimonio ? Agora 
Vereis as fases Que toi homem não caze porta 
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de noiva... Mas por falta de capa, era vergonha! 
É ogrão de milho exasperado, tudo éra dizer com 
profusão de gestos saccudidos : 

— Qual é o diabo ruim que não tem duns ca- 
pas, umia maior, outra mais pequena Z 
Pequena tinha razão, da sua intolerancia sobre o 
Euarda-roupa dos mais. 

Possui O cura uma destas rochunchudas pe- 
quenitas que elles recolhem sempre por caridad 

talam na residencia com o pseudonymo. 
Jhadas. Muito amiga de bonecas, a osgasinha 
& 9 gura nvão, mandava he fax pela ama umas 
madamas de trapo, com. ulantes, grilhã 
ge camoniho ao pescoço, lenços de soda na ca- 
ça 

“Algumas tão necndas, dizia a Roza, que se 
podiam trazer em procissão por essas ruas, depois 
Te bertas-a= Pois maior doa cup sto salvou 
Carrasquinhoy que poude levar á igreja, sobre 0º 
Nombros, a capa da boneca, UI, que cazorio mais. 
sapo! Ágora Noris carneiros exolados para 
ensorado, gallinhas em alguidares a'arroz no form 
e uma cabide, senhores, que té na Elia achar 
ram superfia! Ao banquete, o noivo ficou junto 
da noiva, sobre um cesto de verga das vinidimas, 
afim de poder chegar co'a bocca á meza. E 6 po- 
bre, pará mirar a Roza, tinha d'erguer à vista, 
notam, perosamente... Mas tanto saltou, bu 
Jiu, mecheu. que «alli a nada já ninguem sabia 
pot ande elle se sumiira — quando o seu vozelrão 
rompeu da algibeira da madrinha, dizendo estar 

wessuo num alincie, à solta por impruden- 


Do eneumênio, não digo Bico até de mar 
drugada, picheis de vinho à sociedade ; e já no fim, 
send: os quad, om donas to 
Tandongor no dlon-don Aura puitara, que o mê: 
nugeiro das Torres trouxera da herdade, - 


Ni primeira noite de cazamento, Carrasquinho 
pelo do 


arreceou se: lembravahe o chapéu de 


quanto elle ia tiritando n'uma velha manta, fazer 
companhia é jumenta na estrebaria, Mas todos os: 
meion-dins, vinha à soleira o menageiro das Tor- 


— Entre e descance, compadre — entrava elle, 
& Sant'Anna, logo com tosse les descangudos, 
punham-se a falar do mundo. Diz que as molhe- 
Fes teem uma folha de vinha mesmo no tempo das 
vinhas não terem folhas. O das Torres nem dizia 
tim, nem não, Andava uma contiga ; 


quo la lhe cantava votando uns olhos rejros 
aresquinho no irabalho, munen vinha dquella ho: 
a: É quando pela noite, entrava dentada às cos- 
tas, allorge na burra, faro de cavar batendo as 
sas bond de sete Teguas diziadhe a magna com 
uns peitos assucaradoss 
qi EEtE lo cnh que vinha alarcom- 
Nias o pobre abria a bocca, massado. 
tbinho todos 0 dias! 
donos agr qu o ge 
eis e ps a cabeça, 
Em termos, que a Roxa já ão sbi 
para o curar ) is 
eds coragem de moço 
fim de ses mento tudo por agradar no doen- 
te; a destemido entra Beco é tt no tido 
di apagão como um oi. 
o She ão pa ah Crtsquinho, e Sant'Ana 


+" 


Carrásquinho era gal como os melros, picto- 
tosco de Bilhonete io migo de dar riem 

vida. É voberho | Nunca admirava homens cor- 
pulêntos, mas tinha dô de quem era mais pequeno. 
pe ellos gafanhotos, as formigas, os frangãos. 

seu fraco ora a mulher. O seu forte, dormi 
noite d'um somno de chumbo, que pela manhã, 


mal o buraco luzia, a Roza tinha trabolho insano 
em sacudir, 


Ouviam-se os gallos cantar nos agazalh 
geada cobria as terras: e na lama dos corregos, 
Entre courellas e tapadas, iam patinando os cavé 
dores, caminho das fazendas. 


atbrincadera, sm, im 
picadeiro, ndo io.» 


Marinas! Já o vento varre as ultimas nevoss e 
nos surrses ole chosalhos confusamente. Toca 
or Gasto campos do vento, no fo & chuva. Go- 
Doicam Tirol de” sl nos Butareus a igreja que 
Elen, vão amarelecer a calça Je Mome:blto, 
Tobreio! outro escavado: Quem tem caprichos, 
ue os poe Assim arengara Sant Arma. Porque 
Agra Bi queria blusa encarnada, amanhã sua 
de folia, depois mais aquele lenço de seda com 
od ron S 
Porem 6 casal possuia um palmo de ssibro 
ode emerrar 3 US5US. ncimbinho, que se iostal- 
a dia e noite, pedia mesmo a sua chavena de 
aê ben fortes Clrrasquinho, cava! Inda não de- 
apre qro é mei sobre o Eacamento, já gro 
Se rio levava tundas da Rosa — Seu grande ma- 
Sola! Seu madraceirio! Pelo tempo quente, ab 
Ta el em ima da Jumetã pt de comarias 
toda endomingada no trao, e com Jacimhinho 
Cipa” Não bs dinheio Lrabala Carrasquinho 1 
pobre múnca fôra senhor um fato novo, raia 
os Papotos reto, risada a camisola, & O chapei- 
ho em e nba pendentes. Vesta-se da ua enor- 
Te bata, levava data, mas cara alegre! 
Toni êm casa Bon queijo, rio ducijo de cs 
tras a als, oleoso, bird, com Um sabor de 
maos verdejantes aguas de serra, € rebanhos. 
Bia glmorava-o com o das Torres do canto da 
clhanin Ml queminhos ambos, aconehcgados tro 
Chada chaloção Mas Carasquinho farto de cuvar, 
Sb tmeontradademro do alforge; pão seeco, negro. 
Juros holorento, que. nem ox eles entravam com 
Seo ghora no beiço 0 capaz? Pancada! À note, 
ago "O marido pinho amstnão das emas 
Seia de tomno, coberto e Tama, Jacinhinho por 
roça, tirava a guitarra de lado: 
"Vá Fandano  findango y 
o triste ana por cima escamecido, lá a bai- 
ur no meio da cata, entre as risadas da compa 
mia a Roza cada vez m o das Tor 
Pe cada vez mais guapo: Cava, Carrasquinho 


Homtnioy Fialho d'Almeida. 
E np 


RESENHA NOTICIOSA 


Faça É Cuixa. Diz-se que a influencia france 
za fez abortar a missão do duque de Mecklem- 
Bourg no Japão, Esta potencia parece estar dispow 
ta a prestar O seu oppoio á França em caso de 
guerra contra a China. O general Li-Hung-Chang 
foi nomeado vice-rei de Cantão com plenos pode-. 
res militares. 

O almirante Courbet apoderou-se de Soutay; 
depois da muita resistencia da guamição que abai 
dono à praça Esta guarnição era composta pen 
cipalmente de” pavilhões negros, de annamítas é 
Je chinezes. Por este motivo diz-se que a França 
não está disposta acccitar mediação de potencia 
alguma, « só depois de tomar Bach-nich, ibertan- 
do, o delta do rio vermelho dos inimigos consen- 
tirá em tratar da paz. No entanto as communica- 
ções do marquez de Tseng em Paris, ao govemo, 
dontinuam a Ser de natureza pacifica, 

“TueaTRos Incexatanos. Em menos de um mez 
tem sido pasto das chammas, dois importantes. 
theatros em New-York, o ultimo, no meado de 
dezembro foi o Standard-theatre, não havendo, 
felizmente, vieimas a lamentar. É 

STATUR, À Inglaterra não se esquece de pogar 
4 ipenori dostiais Homens nocivos o devido 
preito, por isso todos a servem com dedicação le- 
Vala nO extremo. Ainda ha pouco mais de um 
ano falleceu lord Beacousfield (D Israel) e já uma 
estatua foi levantada á sua memoria em Liverpool, 
sua terra natal, em Santo Georges- ball 

Corvainescras. No dia em que o sr. de Bismarek 
ussegurava ao embaixador francez, barão de Cour- 
Gel que as relações entre a Allemânha e a França 

conleaes, dizia o antigo presidente 

da confederação suissa, àr. Buchonnet, em um ban- 
itar, que elle julgava que a primavera 
Proxima se não passaria sem uma guerra curopêa, 
Pelo que 0 exercito suisso deve estar preparado 
ra defender a neutralidade do territorio da pa- 


-Applaudimos as pequenas nações que tem tão 
vivo O sentimento patriotico, mas quanto á guerra 
europea, já a ouvimos prophetisar Na mais de 
vinte anos e a Senhora da 'Pay sempre nos tem 


salvado Pela, A vendndo, porém, é que o seguro 
morreu de velho, 

Conco. O general Goldsmith, cujo mysterio da 
sua ida do Congo, aínda não está suficientemente 
esclarecido, parece que levava plenos pode 
Sabemos de” quem. Em Vivi obrigou o chefe de 
ma estação, Duverge, à demittir-sé por causa da 
sua, desintelligencia com os indigenas. Diz-se que. 
le referiu que em Bona (ou Boma?) se tinha le- 
Vantado uma. grande. questão entre os represen- 
tantes de Stanley e os indigenas de que resultou 
ma rixa, muito Sangrenta. O general, porém ata- 
Gado pela febre teve que suspender à sta viagem. 
cm Jamgiila, onde começa serdadeiramente 0 
dominio e Shnley, com o qual não se povil avi 
tar, regressando, não sabemos, com que impres- 
“obs dé sua missão, O mis corloso é não e saber 
se cl foi no Congo por ordem da Inglaterra se 
pela da Internacional africana, se esta é uma tésta 
Re ferro. daquela, se o rei Leopoldo se presta à 
ser imstrumento dá ambição britannica, vendo-se, 
porém, claramente, que general levava, poderes. 
Hiscrecionarios. Agora o mais engraçado é que 
tudo se faz sem Se pardcipar pará Portugal, que 
ha perto de qoo annos descobriu aquelle paz e 
sobre elle tem exercido jurisdição, € com quem 
pende uma miseravel, mas longa questão diplomas. 
dica a respeito d'aquellas localidades. Em quanto. 
Portugal, mantendo-se em prudente vesarva evita 
toda à seção que púde no Congo, a Inglaterra va. 
exercendo all a sua, como um puiz conquistado. 
Quando o Conga estiver cheio de missões, de es- 
tações inglezas, de casas inglezns, de chefes ingle- 
26% eto, que se seguirá? Naturalmente a theória 
dos factos consumados, para honra e gloria da 
nossa justissima e fel alinda. 

Euyrro. Toma corpo o boato da abdicação do 
Ighediva. Diz-se que Um conslho do gabinete 56 
declarou favoravel á intervenção turca. | 

Esraroas, Está aberta uma subseripção. em 
França pará uma estatua que se vae levantar ao 
Faia po ss ess qu e a o o 
ho Ricardo coração de Leão, “Rainha de Galcans 
de, Clio Tee. e da com as A Aposta 
imprevista, O philosopho sem o saber, que se con 
deam no reportorio da. Comedie Française À 
outra, estatua “representará o mais poderoso ro- 
mancista deste seculo, Balras Emmanuel 
Gonzales quem tomou a ini 
subcripção para levantar o monumento é memo- 
ria do grande escriptor. ; 

Escusa dizer-se que não tardará muito que ese 
tas duas dividas sagradas estejam pagas. 


—— pe ———— 


PUBLICAÇÕES. 


Recebemos e agradecemos: 


A Mona publicação tri-mensalilbtrado com 

ring, e. da Chapelaria de Costa Braga X 
hos, Boro. Para demonstrar a importancia desta 
fabrica basta vêr à primorosa publicação que os 
srs, Costa Braga de Filhos offerecem aos consumi- 
dores da sua casa, 04 Moda é ilustrada com fi- 
gurinos dos chapeos fabricados no estabelecimen- 
fo dos srs. Costa Braga & Filhos, o que prova o 
grande desenvolvimento d'esta industria umas das 


que mais loresce no nosso pai. 

O Panorana Coxrenronanto diretor Trindade 
Coelho, Cinimbra. O primeiro fusciculo que temos. 
presente, publica uma pl de Coimbra e 


fo seu programma promeite continuar a publicar 
Phototypias. de vistas pittarescas e monumentos. 

“A Fonmosuna DA ALMA por Henrique Peres Es. 
erich, Joaquim Antunes Leitão editor, Porto. 

Tile 1V volumes ilustrados d'este bello roman- 
ce a que já nos referimos com louvor. O V e ul- 
timo Volume d'este romance está no prelo é soe 
brevemente. 

JonsaL. DE Mowricuiruna Pratica, Director 
Duarte de Olineira Junior, proprietario José Mar. 

es Loureiro, Porto. Com o n. 1a. de dezembro 
último, concluiu este bello periodiso o seu decimo 
quarto anno ou volume, 

A Viva mas Frones, fasciculos 17 e 18 com dois 
lindos cromos «Cardo» e «Dormideira», É uma 
ggtlicação muito elegante da casa editora David 


gragidas. Em ft por inicia 
le Geographia de Lisboa, or 

O aparato, proprio, uma ex] 
um reconhecimento scientil 


da Serra da Estrela, a mis 
Retail o par, Conti Ena 
So dividido em diversas se 
eos tes como Agron 

pri Anlhrapologr 
Archeningias Botanicas Ch 
mica Eimôgraghias Gelo 
E paropgapras comu 
Abiceção “de” levantamentos 
e sondagens vas lagoas: 
ditina, Bom Gn an 
faro foydrologia míseros 
medicinal é outra de opltal- 
— Megorologias! Plo- 


tra de acampamento, adminis. 

cla “expedição, outra 
especial da cidade da Guarda, 
alba um pesos qui cor 
sto de empregados de obs: 
Sarorios, de museus, de Tabo- 
ratordos em numero de $, fôra 


Esta expedis 
lisou.se no ne de 
referido, anno é ni 
giram individunida 
importantes. nos diversos ra 
mos de que ela devia oecu- 
r-s6, Passado algum tempo. 
Viga: algumas Tolas pero 
dicas. que se estavam act 
vando “os diversos relotorios 
e que, nos primeiros mezes 
dio Mia “estariam. todos. em 
publicação, salvo um ou ou- 
ro, e parece-nos que o de 
Eoaniea era um dos mencio- 
nado, que por cris dificu 
dades” só poderiam aparecer 
als tarde, infelizmente a pc 

blicação demorou-se mais que 

isso, “e nos primeiros que ap- 

parêcem “cntra o relativo 

Parto, Doranica. O (ur. Julio 

enriques não se limitou a - * 
desróver ds plantas coligi 

as (pela expedição, que, Je: 

gundo a gua decarição, teria otjecto de pou 


importancia e vulto, mas fez o resumo historico 
das explorações botanicas feitas. na serra por di- 


versos matualiatas naturaes e estrabgeiros, e 
todas as especies observadas e descriptas fez 
dice, o que é um serviço mais prestadio e impor- 
anta como, o ilsee maturlista sensatarento 
considera. É pena que tão valioso ' notavel tra- 
Balho não seja acompanhado dos nomes vulgares 
das plantas eda representação por qualquer proces- 
so photographico das plantas deseriptas, como vi 
mono trabalho do dr. Oswald Heer, e como temos 
stranger de apreciado 

jdição emprehen- 

d dijões de dar dos des aba 
os o maior grau de perfeição-— Secção de Afe- 
teorologia Sutro favlculo da Importante coli 


CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 


OCCIDENTE 


Já estão promptas e á venda capas para enca- 
demação do 6º volume a concluir. 

“Tambem ha capas para os volumes 14,24, 34, 
see 


Preço, 800 réis (franco de porte) 


A Empreza encarrega-se de fazer encadema- 
ções nfestas capas por 15200 réis, incluindo a 
capa 


das trabalhos desta expedição, cujo relato- 
de da pelo se Aogbso Gatos da Silva; 
e e incluem 
hros mapas, € acormpa der estampas 
ua joga € Dar de cons re 
sta parte do trabalho da corona à major ig 
a Pmrsorolog daquele pais a medi 
a colher nl os mais aunpiciãos cesul 
apa o licações erapennica, Elec: 
venha segurado Conta, se tem tirado algum 
Pao dfquáo clima, Julgado durante mi 
eo não Sé inhospiô, mas até povoado de 
leme esteios e ferrires. Esperamos anci 
Len a: publicação dos restantes relatorios, 
“detêm formar um. corpo de observações 


que comprehende 7 


largamente instructivas é im- 
portantes 
MT DO Goncoria por 
Henrique “Peres Eserich, ra- 
ducção de . Cruzeiro Seixas, 
Josiuim ofntmes. Leitão edi. 
tor Porto. É a quinta edição 
esta obra que acaba de ser 
publicada, no que está à sun 
Tnaior recbmmendação, porque 
mostra bem à grande populari- 
dade que alcançou em Portugal. 
O Atari dá Golgotha cons: 
ta de tres Volumes de oo pa. 
ginas cada um e é ilustrado 
Eom bonitas gravuras. 
Curatoco fiorino publi 
cado por Alberto de Oliveira É 
om elegante irinho, rimoros 
samente impresso,” lustrado 
com vinte E io dêsenhos ria 
ginaes dos quadros que se vécm 
fa terceira exposição de qua- 
ros modemos, realisada nas 
Salas do. Commercio de Portu 
cal; na Run de S, Francisco. 
Éstê Catalogo é devido o in- 


nhado O pr 
vimento Mota Expo 
É hoje a manifestação 
Ihante do nosso peque 
do dirt, Eta exposiç 
muda pelos trabalhos d 
Porio, Malhô 
Christino, Goro, M 
to, Columb 


despertado o, publi 
inulierença  hdbitual, porquê 
todos os artistas teem ftito & 
em corresponde. 
dio acolhimento que 


lhe tem sido feito. 
D'aqui enviamos os parabens 
aos talentos 


Alberto de 01 

belo entalogo. 
Mosca dot aro 

cam redator-ehaje & proprio. 

tavio da vliageta da Trio 

8 de outubro de 188 


o titulo de um folheto publica- 
do pelo Club dos Libertos con- 
dra Escravo, do Ro de js 
nelro, a proposito da libertação 
de quiarana escravos, O gr Jo» 
sé do Patrocinio é um dos 
ardentes defensores da emunci 
pação dos escravos, 
Atac a Bor Da CU ne 

ara VBR editores eivarim Pimenta e Joaquim 
Times Etitão, “Porto. É 0 segundo anno de pre 
dlicação Greste almanach, que além das tabelias 
do cêstum, tem uma parte fitteraria muito esco- 
doida 

ivenso Iuuosmaavo, Este semanario tem sido 

publicado com toda a regularidade, O ultimo nu 
lero saido e que temos presente é o 47 corres- 
Pondente ao tomo dá 2. série. 


Reservados todos os direitos do propriodado 
litteraria o artistica. 


Trocnárina Exzevinaaxa — Lisnoa 


“PREÇO DA ASSIGNATURA DESTE PERIÓDICO 


PARA v8sy 
JA FORTE, FRANCO DE PORTE: 


CONTISEXTE DE PORTUGAL E ILHAS 


MOI 


Anno ou 36 numeros. Sião 


Semestre ou 18 numeros. 13900. 
Trimestre ou 9 numeros, = oo 
POSSESSÕES ULTRAMARUAS 
Anno ou 36 numeros. 48000 
Semestre ou 18 numeros.........» aipooo 


ESTRANGEIRO, UNIÃO GERAL DOS contos 


Anno ou 36 numeros, 
Semestre ou 18 numeros. 


Sgoso 
=. apõoo 


PREÇO DOS VOLUMES 
aum aocademnado 
ne Breno» 


43,54 6º votumes 
Cada um encadernado. 
ww brochado. .., 


Para o estrangoiro, polo correio, acoresoo 
48000 réis por cada volume. 

As pessoas que quizerem adquirir a collecção. 
completa So Obcintere o poderão fazer do môdo 
que mais lhe convier, ou seja por volumes ou por. 
Series de numeros seguidos pelos seguintes preço 

Séries de 12 numeros relativos aos 1.º, 
volumes 19509 réis. Séries de 6 numeros 7 

Séries de 18 numeros relativos aos 4º, 5. € 64 
volumes 23/00 réis. Séries de 9 numeros 1;2000 rã. 


